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Resumo - A tecnologia de imagens termais tem sido estudada como ferramenta não destrutiva para estimar a qualidade 
fisiológica de sementes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de diferentes genótipos 
de feijoeiro e sua relação com a temperatura das sementes. Foram avaliadas a germinação e o vigor por teste de 
germinação convencional, e a temperatura das sementes estimada por imagens termais em 26 genótipos de feijoeiro 
submetidos ao teste de envelhecimento acelerado por 24h, 48h e 72h, avaliando a relação entre a temperatura das 
sementes e a qualidade fisiológica dessas. As imagens termais foram obtidas através da câmera Flir One, acoplada 
a um smartphone. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas 
pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. A análise de regressão linear foi aplicada para testar a relação linear 
da qualidade fisiológica das sementes com a temperatura estimada pelas imagens termais. Os genótipos ANFC 9, 
BRS Ártico, BRS FC 305, BRS FC 310, BRS FC 311, BRS FS308, BRSMG Uai, DRK e IPR Sabiá se destacaram dos 
demais por manterem o vigor das sementes elevado em todos os tempos de envelhecimento (P < 0,05). Durante os 
tempos de envelhecimento a temperatura variou entre 18,98 ºC e 25,59 ºC. A resposta da temperatura das sementes 
ao envelhecimento variou entre os diferentes genótipos e diferentes tempos de envelhecimento. Modelos de regressão 
linear ajustados para estimar a qualidade fisiológica das sementes em função da temperatura em imagens termais 
foram significativos após 72h de envelhecimento.


